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NÓS, DE NOVO 


le preso que o vegundo memo de 
um jornal consagre o seu artigo de fun-| 
do à ngradécer á imprensa e no publ 

o bom acolhimento recebido. E, mun. 
dam us regras tambem que se contem 
historias e historinszinhas sobre a tk 
ragem que te de ser avgmentada para 
satisfazer os pedidos. . 

Sáe o segundo numero do “FAN” sem 
nenhuma dessas coins, E" que esse or- 
gão traz por programma tanta Jiber. 
dade e tanta independencia que prefere 
dizer a verdade n construir castelos. . 
Prefere rir abertamente sobre o acolhi- 
mento que teve do que inventar auceessos 
e adivinhar no mesmo tempo no leitor 
dá experimentado um pequenino sorri- 
do no canto da bocea.. E, como 08 Jei- 
fores aão poucos, ma exeihido, pode 
mos nos entregar livremente ao sport 
de fazer ironia sobre nós mesmos 

Ao brilhante acolhimento do impren- 
aa — se exceptuarmos a muito amavel 
mota de “A Esquerda” — que agrade. 
enios. vivamente, tão penhorados 
pelo cuidado que nos foi dispensado 
quanto é sabido que esse orgão commum- 

nte não cuida de cinema, não se pres- 
tando fa noticias anmuncios que as, 
agencias enviam — e duas notassinhas. 



































de “O Pais” e “O Globo” que tam- 
bem agradecemos — — correspondeu 
um muito mais estrondoso acolhimento 


por parte do publico, Nunca houve 
muecesso tão grande de bilheteria jorna- 
tien. O facto do “FAN” ter formato 
de jornal e preço de revista, foi, pare. 
'o “furo? determinante da colosl 
venda que infelizmente mal deu para co- 
drir a desptza do eatreto pago para le- 
sar o jornal no distribuidor. 

Não nos convem explicar mais ieta- 
Thadamente as causas do mecemso. Seria 
r à leitura do artigo de fundo 

to fazer am- 














vale a pena. 






A 


os 
gos molhados de seus garotinhos. Para 
à cesta de palha dos Surs. Exhibido- 

Mas, tambem, para que ese é aquel. 
le — quasi podemos citar os nomes — 
leiam e talves guardem o 
resierem Mais “indo, 
para nós mesmos, que temos a coragem 
de nos considera? == e de  diser “= à 
verdadeira razão do noso jornal — e, 
aliáo, sob esse ponto de vista, o nosso 
anecceso foi grande, pois, “O FAN? já. 
attrahiu para o “Chaplin Clab” mais 
um membro e a promessa de varios ou- 
tros, não menos ilustres. 

Será. preciso acrescentar que vamos 
de vento em pópaf 





————— 


Cinema russo e cinema 





“Be todas as artes, a mais im. 
portante para a Russia, à meu 
é a arte cinematografica”. 





CLexrve). 


E com essa epigrafe que o Snr. Léon 
Monssinac encabeça o seu novo livro: 
Le Cinéma Soviótique”, Veemente 
manifesto de comunismo cinematografi- 
co, essa 
um acto de fé de entusinsmo, como o 
de uma documentação lenl que muite 
nos interessa. 

Eu não quero nem siquer dizer que 
não sou comunista. Seria exceder os 1 
mites dessas colunas que não se preo- 
cupam mem de politien, mem de socio. 
logia. 

Mas, não me é possivel entretanto dei- 
xar sem um grande aplauso todo o mo- 
vimento  einematografico que se vem 
efectuando na Rassia nova. 

Discutir o valor das obras em si, pa. 
ra nós, seria falar levianamento. As 
arandes realizações não chegaram  ain- 
din até cá. Ou, delas a que chegou — 
“Ivan, 0 Terrivel? — não basta para um 
julgamento publico, se bem que parti 
eulnrmente já me tenha esclarecido bos- 
mte sobre o valor das novas teorias 
E, quanto a “Harem da Morte”, não 
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exemplar que | poi 





O FAN 


ORGÃO OFFICIAL DO “CHAPLIN-CLUB” 





Rio de Janeiro, Outubro de 1928 


“cupassem com o cinema encontrar aqui al. 

informações sobre a obra do 
grande director o mesmo sobre o que se 
escreveu mais recentemente a seu respei- 
to. (Não se asustem os “fans” que 


não daremos dados blographicos sobre a 0 


familia de Griffith; nem siquer diremos 
quando nasceu). 

E! conhecido o primeiro film que di- 
rigiu: “The Adventures of Dolly?, em 
1608. E conhecido tambem que o seu 
ultimo trabalho para a United Artists 
é “The Battle of Boxes”, 1928. São 

is 20 annos de trabalhos. E, 20 an- 
nos de trabalhos nos studios represen 
tam toda a vida activa real do cinema, 
que se póde em consequencia estudar 
através a obra de Griffith. 

Sua carreira inicia-se, confusamente, 
na Blograph. Escreve cenarios que lhe 
são pagos a 15 dollars, e, ús vezes, toma 
parte em filme, como figurante. 

Disso, um bello dia, passa ello a ser 
director. Sobre como a mudança se dá 
ha divergencia nas opiniões. À razão 
parece estar com o bom senso e com 
Robert Florey (“Filmland”) que expli- 
cam o facto naturalmente, por um pro- 
gresso lento ma consideração dos, dire 
tores da Biograph. Mas, não obstan- 
te, a historia que Arnaud e Boisyvon con- 
tam a respeito, em “L6 Cinéma Pour 
Tous” repetindo Léon Susie, 6 interos- 
sante é merece pelo penos attenção. Se- 
gundo cssa versão teria sido no decor. 
Ter de uma grande film que so deu a 
revelação dos talentos de Griffith. Te 
vindo em soeeorro do director do film 
que ra deante de serias diffi- 
culdades, que, elle, Griffith, quasi pro- 
phéta, previra logo ao inicio dos traba- 
lhos. “Por pilheria — ridicularizado sem- 
pre por causa do seu immenso nariz 
“the big nose man” — teria sido indi- 
cado para solucionar a questão. Por 
falta Ge outro recurso, accito. Os risos 
de costume deante das suas exigencias. 
para acecitar à incumbencia .As difti- 
culdados vencidas. E depois a visto: 

Tem qualquer coisa de lenda que agra- 
da, Mas, será verdade? Os autores ga- 
rantem à autenticidade squando dizem 
que o proprio Griffith lhes confirmou 
indo “isso no Oritórion, cm Londres, 
Mas, ha ainda difticuldades. .. Rere: 
rem-se a um grande film, « só mesmo 
mum grande film so admittiriam os de- 
talhes dados «obre o desespero dos pro 
inetores deante dos. primeiros insuce 
















































Ora, 








sos ma sum realização. su 
que o primeiro film que Girigrith 

giu data de 1908 —s “The Adventures 
DÊ Dolly”, — Não sorá esse, com cer 





teza, o “grande film”. No 





| filme 


H no. 
ano iai bo teor 0 a q 
de grande custo... 

Em qualquer hypotheso o que é certo 
é que foi “The Adventures of Dolly” 

seu primeiro film como direetor. Tra- 
balhou mais einco annos da Biograph, 
realizando uma serie de films de metra 
“gem geralmento inferior a mil metros o 
de que Robert Florey em «Filmland” 
nos dá uma lista completa que é de 
grande interesse como documentação. 

Não ha ainda grandes films seus a 
citar. Esse não é 0 periodo de sua ver. 
dndeira grandera. Griffith prepara: 
emsnia. E, sobretudo, fórma á mua roda 
o mueleo do artistas com que, mais ta 
de, vae então realizar suas obras pri 
mas, 





Esse periodo é memo um dos mais 
Interessantes do cinema, que então tem 
apenas muito poucos nomes a citar. E, 
mem um fm Um verdadeiro periodo 
de formação. Formação nto 46 de dt 
Fectores, como de artistas. Griffith, 
Mack Bennett, Tneo 

nomes do momento — são verá 
tócoa, centros no redor dos q 
agrupam os futurfa grandes artistas 
do cinema. Se Mack Sennett vae dar o 
mais celebre delle, Chaplin, é simples. 
mente por to descoberto.” Seu estor 
eo pessoal é muito pequeno. Com Grif 
tin, todavia, não so dá o mesmo. Grif- 
tith forma os artistas. Ensina, Cria 
quest. E de tal mancira que, quando 
em 1613 abandona a Blograph pela R 

lance. Majentie, elles o seguem, Lillian 
como Dorothy Giah, Henry B. Walthal 
como David Butler, Blanche Bwect «o 
mo Mae Marsh... 

Na Reliance Majestie Griffith s6 
eou quatro meses, realizando apenas do 

Catho Battle 0€ BesenP e The 
Esenpe”, 

Por mrrndo: emprelal com à fabrica 
passou» produtir por conta. propria. 
E? o periodo de Griffith independente, 
o momento elimatico do ama carreira 
Os artistas de antes continuam sob nt 
sure. ordens; formam-se novos, Rieharl 

































Parthelmess entre outros, E, muceesai- 
vamento, 1915, 1916, 1917, 1918 veem 
“Nascimento de Uma Nação”. “Tntole- 


raneia, “Corações do Mundo” e “The 
Great Lover", À fama espalha-se. Acla- 
maçõ theatros; conciliabulos com 
primeiros ministros para discutir os pla 

e de um filme sobre a guerra. À pro. 
in fortuna sorrilhe. .. 




















Mas, não é a fortuna que 0 preoeeu. 
pa. Nem são as nelamações. Quando 
no cinema quasi todos procuravam un 

o die vida, de enriquecer, Griffith 





iza 0 milngre de desprendimento, do 











preso pelo dinheiro. Realisart 








concepção mibro cinema, não importa 
quaes posum ser as consequencias. 

Fundando a United Artists em 1919 
on primeiros filme que realiza são mais 
ão que obras primas do cinema. São ver- 
dndeiras reveindicações do uma arte no. 
va que se quer libertar do todas as con- 
venções do feutro, vencer o puritanismo 
noctario, educar artisticamento uma mul. 
tidão Ínteira 
em 1919, rompendo com «tradição idio. 
ta do, “goodend”. Atwim “Horizonte 
Sombrio” em 1980, verdadeiro manifes- 
to de realismo. cinematographi 
minando na celebre acena. do, nas 
to da ercança que a pudicicia do um meio 
atrasado não podia conceber. O insa 
ecesso de bilheteria do primeiro, pura 
mento artistico, a campanha 
movida em torno do segund 
verdndeiro, arruinaram Griftith 
mo continuar? 

E assim todos nós compreendemos a 
razão de ser de «As Duas Orphia da 
Tempestade”, de toda a serie de films 
que Griffith toi obrigado a fazer para, 
de quando em quando, ainda poder dar 
“Rua dos Sonhos” o tristezas de Sa- 
tona”. Todo o sacrifleio que na aa 
pessoa à arte fez à industria. 

Hoje mesmo em que as necessidades 
«ommereinca mais do que nunca exigem 
ão Griffith aacriticios dem fim, resta 
nos uma esperanç 

Da, que, entrameado com “Batalha 
dos Sexos? o outras bilheterias, Grif- 
fith, om melhor: a gananela dos pro. 
vetores, deixe passar um “Lyrio Par 
tido” qualquer. (A força com que a se 
ma elimatiea de 4A Dança da Vida” foi 
dirigida deixa-nos, não obstante o resto, 
o direito de esperar muito ainda dell 
Porque, se om productores. comummen 
te veem certo o sabem com um milessi 
mo de aproxima ads de 
[bilheteria de cada fi 
| Porque então 
Sehenck se enga 




















































Agra, uma rapiá 
raphia sobre Griftith. Não contando 
as revistas de cinema que encontram net 
de o melhor material possivel para 
tixos, solienta-e logo o documentado es 
| tuo de Robert. Plorer em “Film 
tambem, do m 

“Deux Ans Dans Les Studios Amé 




















ieaine”) e, mais soh o ponto de vista 
a crítica. artistica, o que Lém 
Monssinae lhe consagra em “Ta 





du O 





eupitul 
De interesse t 
nai e Boi 
Tou 
pd 
hadamente a historia a 
1 proposito 







de 
! Pour 























Assim «Lyrio Partido” | à 


“| dos profis 





Oct: 





de Faria 


Plinio Sússekind Rocha 
Sergio Barreto Filho 


OS FANS-FILMS 


Meus enros amigo 















angulo do 














etadas convenient 













ias e jardiná 
r deante 





outros 
Não se trata d 
dade e 





e pronto a eee 
prá 









mpto 













prelender, essa 
um passa-tempo do 
isa exigindo const 


derações da parte dos que fazem do ei 
nem de vida; mas, esses mes. 
vos deveriam, antes de mais nada, re- 





onhecer que esses films de amadores 
o, ús vezes, realizados dentro das nor- 
mas da Verdadeira Cinematographia, ex- 
clusão & parte das difticuldades impos- 
tas pelas cameras defficientes, apezar 
de feitas para os amadores . 

O jornalismo oficial cinematographt. 
co, sendo como é uma obra de profissio- 
ema, não tem prestado mui- 

o dos amadores, a não 














maes de « 








os projetores para am 

do ser, antes do 
nte portateis, E” 
me torna os 













tos aparelhos aecensiveis Dm 
e no despreso, falhos de razão, partidos. 
maes ainda mais falhos de 
revista americana que, ho- 
ando no asa 

já frizou isso mesmo nus suas co- 
E no entanto, é clla mesma 
o div, films bem Aceitaveis, feitos. 
+ com og de casa o para 0s de 
ados com polieu 








dom senso 
m dia, mi 












pto, 
Tuninas. 





tas red 
Bh 

Chu? so Tanga agora 

innumeravel o numero 











Comecemos pois, 








o project 
fabricação da Es 








Unidos, a ca 
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Nu 
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e eers tos, 
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todos pó 





















e Famoelt tem elo sompro 

n no pto. | 

topes oscolhidos, eomeçam- | 
ponhados de eamer 























oseusa do trabalho 


prompt para 
am. Rola 


vpaNe 












OI 








Nienta, prompt 


is 
































lim 


me em 














o de d) 





cinema 





ario e o fuíy 















de real 
do di 
da 


subordint 








Paculda: | | 


ES 































tegaria 


Gde mpro 
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Seb 
ja opera 
independent 





use de de 


Mor entre a ndapt: 





tem 
us del 





posição vis 





100 desastre é Incritavel 


Não xii 








“le ser neeit 
adaptação do or 


tos ont alomarios 

























já ora 


de Tot a, transfor 
micom incumbirá. pois toda a 
mo Tensão enredo. VÊ 






























inietoneia oem, | 





até p 











envio, Nimualizar 
mo nas pares, Proura 
Matra Com 6: Tado tu! 
















fica. 
Ling 
ima 




















qualquer 








a pe 





doi 








Que má 


“ele compreenda. pela 








ja amvlioeri 





de 


preciso 0º prisma de 





muto 





fica contun 
Espresi 
dat coins 
materia propa 


o E 


dos o que mo 
Poderá 
“lou art 


tendo 


























“ [mo teatro, 







 [ocpurae da matorta da outras artes a do 

e Não constede, é evidento. Sam 

Uma gerado de ramo que se 
o 











=os, elrcunseriptos pel 

ali ao done dart, Tontemos, 
mo falar de dificuldades 

vambem lembrar que tudo está sendo 

qa preso: por alguem 

mumvlra alguma 

e uma constru 















esta 





uns dir Epse 
poetas coisas, dos veres 
e las almas que acrescer m aum quali 
moral pola reprodução einomatogra 
todo aapo-to que não fôr au 
ela repovlução. clnematogr 
ogenivo, mão faz parte da 
 oinematografien" 
1 pela, reprodiue 
“evidentemente, el 
dv pela aimuples visi 
nos, pois, mais adianta. 
netos Ford 
de um ambiento, de um 
personagem a pelcologia de um ear 
dor, n4 frases de uma conversa, as repli- 
» ums acena patetien, tudo deve 
sua e se exprimir pela ima 
é na log e no allenciar, To. 
made um preso. E importar 





im, todo 0 8 











































“urmau nos ósclaroee ainda mais. 
pie e “Toda o noso esforço deve” 
tender a bertar os films de tudo quan: 
to não lhes pertenca, de tudo quanto é 
deem essario o trivial e tirado de ou 
tras contes”. E completa a iúéa: “Da. 
ma a imagem, por exemplo, de tm 
obj sto de uma. estsa qualquer, e cren-. 
mer um drama para os olhos, porque 
e meme em que a coixa estava dis. 

ou foi fotografada por causa de 
com am contras pessono ou 

do film cla realiza a melodia do 


















erata de eristal, um porta-ro- 
trato, um vaso de flores, uma bongatr, 
Coma enmpantaha — valores mais 28 
as. desconhecidos em Mteratura 

cinema. bem compreenátdo. 





adquirem 
ma importancia que cada dia eresce. 
A pronria expressão do netor, essencial 

na dia mais se vne tornam: 











, já exprimem 
= O cilema vencem uma nova utap 
ido P. Marion em “Vento e Arei 

ba 














« Willkam Wellman em «Pidalgas dn 
acto ue cobre bratabinoete com 

















e e RA 
ii ao Rope = an 
e ir ne Ra 
Eimoçõn: upa, Vi jan 





O materiai poderá pois, ser quaiquec; 
le e presto à visuelização 
Nurnau diz: “Ha em tola 
a parta weseellente material que ou dis 

= devem apanhar e moldar para 
peopositos do film”, eu me vermito 



























discordar. E foi provavelmente essa con- 

pão originou om insucessos 
qo foram “Fausto? o “Tartufo”. 
m toda a paste não da que 
al einomatografico. “Fausto 





ser nunca 
fem. Faltam h 
Tom excesso de 
Mornau fondo sabido | 



















mulheres, pon leg 
Nela, outra a mulher seduetora, póle 
prostircdo a pagtnas e paginas de lite 

E jeriração prós o contras. 





ta rima de te 
po; tração Ho uma neto longo por da: 
Faúão li de pa, mona een mr 











Doeswus” que fev | la, lato 6 = é sá púde ser — convenção. 
ou outra, Deta- | Ou, tinda melhor, é linguagem cincma- 
“de diseima | tografiea. Com feto se muprimem letrot- 


RANA uma, 
rumba pragas 


eiro einen. 

À too: 
ria da continuidade absoluta, « aprovei- 
tando o exemplo, que teria aido maia 
imples e de muito maior efeito tm 









eetamente para o 
arruinar um film. Enem 





























rali Mes, coma mona sk | uvancada da maquina neompanhando a 
tuação póde entretanto constituir optimo | corrida da reformador « depois a fixa 
materint Tudo, dependerá | cão du porta que se teria fechado com 
do mon a sua entrada no quarto, terminando-so 
varios meios diferentes. Todo um tudo por um “ade-out” longo) 

proce de apresentação dos aconteei | Aás, esta questão de convenções em 
mentos. E nós vimos am *Vario: | elmema que tanto espanta a quem tom 
to — tratava-mo precisamente do exem- | modo de vir algum dia a não compro- 
plo citado — me conseguiu. realiza-o: | ender um film, já é, como disso ha pou- 





simples “oposkeão “do via. cornos, 
da comparação as vintagens 
eau de um deles. E como, dudo n 
vem, eram vantagens fil 
cas que deviam prevalecer, nde eo 
embomos imediatamente, porque « 
colhem uma em logar da outra 


co, coisa comum « admitida, Não sá 
facto em si, mas o proprio nome se 

que fi lo. Sub-entendimento 

e simbolização, nuda mais são do que 
convenções, em cinema — como em qual- 
quer art . — Convenção de uma 
olsa lembrar outra, de representaa. 
o de uma coisa querer dizer 

alguma coisa mais do que o seu valor 

















a see. 
toda eltasifien-so logo com essencial: 





mente cinematogrnfica. 


Asalm, cada dia mais, o cinema + 










Um olhar que abaixa deanté de mm 
uma mão que se erispa, um sorriso de: 


entenlimento, de simbolização em aim- 
| baixo de um véo do luto que xo 


tuliznção. de detalhe em detalhe, cho 
ga-so & construção de um seenario que, 








de afastar do cam sento eminentemente visual, consiga ao 
com um, ponta-pé, um criminoso que m> | mesmo tempo dizer alguma, coisa co es 
lho o dedo no leite para dar de beber knsindo a reálisação (lo tum 





a um gatinho, um lírio que me opõe a 
ma gardenia. o brilho da Inmpada de 
um lustre que faz pensar no brilhante 
que so deseja... e o cinema entn di 
adquiro novos meios de falar ao cspiri- 
to por intermedio dos olhos. E 
Não só adquire, o que já seria mui 
to, mas não teria à importaneia que tem | 
tasto de esda detalhe nova que apar-ee 
vir delimitar mais a linguagem propria | 
do cinemas Um exelusiviamo semore ! 
ecemcente... Que se explica, aliás, por | 
vam afirmação de Jacques Ferdes 
personalidade, o carnetor individunl 
ma arte, compõese de um conjunto de 
meios, de procensos « «de possibilidades, | 
quo são eua propriodade original e ab | 
coluta” | 
Um film comum que conte uma histo- | 
simplesmento, Já não agrada mais, | 


eat de film que “A Turbo?” po: 
deria simbolizar — se não lhe falassem 
certos outras qualidades de scenario 

são indispensaveis. se 

Nas, se o neenario tem cases recursos 
todos, se ha toda cama parte positiva a 
construir, não nos caquecamos da megnti- 
a, tom rear de que 0 cinema não 
deio Jancar mão. 

Dis deles apaieeem logo & exigir ex- 
comunhão: a. prepondoraneia do artie- 
ta euja neção é proeiso linitar (a 
Falta de cspaio obriga A abandonar à 
questão por hoje) — e a existencia dos 
Neteiros que é precisa, quanto antes 
melhor risenr do Foi dos recursos do see. 
vita, 

Que o Jetreiro em st não é cinema, 
que nada mesmo tem de cinema, quo 
Cmtim não É maia do que uma confia. 
Trrita até, como “Dois Amantes”, como | ão de inenprcidade do senarista, 6 
“empentade””, O interonse dó argumem: | hoje eoien. quai unanimemente admiti- 

em a Já não basta. Soja do valor | da 
(e for. Dá a impressão do vasto. La- 
tavelmente vasio, E” preciso haver | 
mm vara-Detalhos.. Un narração que 

nda gola rata, deixando mo, tapa: 
Trade ne ne mememone Ei a lar 
ego ão quo vio alicuna coiso, CHE 
dana mio 1 oh pemente (Ou nico mão 
pets Matando 1 ontem Aventnt 
oi que nenemoe dempunso. UM 

a "ado alvo 48 omquáRio "ent medo 
“ot na teln, Pelo comtenrio, 0 sou mo | 
mento de grandeza será quando, julgan- | 
à 0 copestador o recompuzor na cabeça. 

Exa cxelusivismo de meios de cxpres. 
são, esta. ercação progressiva de uma 
Jingungem propria, acarreta forçonamen- 

umo. necessidade, à de ne crearem 
“«onvenções em cinema. Toda a arte tem | 
aa pas, O cinoma não noderia Eugir 4 

en contingencia. 

Ads, não é nosidade aber q 
cinema Já aum densas contenções. E” de 
tudos oe dias. Uma Belico que pára fe 
solar. um colar de perolas que ae des 


























O que so discute é a sum supross 
dade, Ou melhor 








vantagens e au des. 











uma, pessoal, que” lembro nos que pen- 
sam em contracto que tambem. fncam 
para verifico» «e tonho ou não razão. 
Decidi não tor 1º lotreiros de um film 
perfeitamente medio-—a que ja ania- 
tir. Na quarta parte desisti, porque es- 
tava entendendo a historia tão bem que 




















|'n experiencia não pagava o trabalho de 
abaixar oe olhos deante de endn Totrei- 
ro. E até sabia o nomo do heroe, por 
ame elo o trazia escrita em uma do ma 








+ essa, como ou 





“a 


portanto, ponto, 
estã errado. O matorial cin 
restrieto. Ou, se nindr 
lo, Devo 
mtos que eu 
De citna 


Murnau 


antografico é 

















sum todo que sorá o film. 
logien do enredo 









Mais, 
mi é REP, Que nada 
» que um “faitaivers” que no 
mem intorcem ne despertar pela. sua 
a psientouiea, om st; Porque a 
cada momento entretanto ao soube fazer 
a bietoria o porque toa els estava 
de uma, maneira que bs 
a e vor, “Vrieté, tok, talvez, a maior 
realização do cinema. 
io quer dizer que cu oxelua a 
idade do argumento tor valor om 
e ULirio Partido”; — existo 
existem os grandes re 








































Apenas a preocupação de exibir 
r aalivinhas 04 sentimos 

ns almas, quanto basta que 
us edegnem & auporficio, me extorio 
ndo as “po 

os vimos! que Franenie Borce 

















neontrar no cinema... Chaphi 

am Mon 

esse misterio que píde pre. 

tender exprimir tudo porte atê hoje 
ida ninguem o consegui ontondor de 





modo 





poder julgado. 


1º mome de o reformador luta contra o de- 





conforma: à entocação que teem ro 
varios podem significar alguma co! 
= mais do que uma helico que párer ou 
m colar que E então, to. 
mam signifi que dispensam 
reiro que, Palo em morto cm 
m queda moral... Toda a mundo em 
nreende, todo o mundo já mabe.. 
estos “ão casos aimplos 
muda mais justo de que a 
ão do nossa patrieio Alberto Ca- 
no directos de films 
que o cinema se 
in de expressões novas: 
5 stmpeitamos que um homem de cul. | 
“ra media mas iemorante por compl 
to dn linguagem cinematografica, não. 
neem tor naum revelação so for colo. 


Arc 
di 
E a 
O od qu 
ano a 
De ae po 
np rep 
a ao 
a E 
as historias que exigem quasi Tei- 
na ae 
a O 
O aa E 
so 
o pet! a e 
os a 
E Ca Pa 
a ra O a 
da aonde a ne 
ultimas produeões do cinema...” De) toneia, com bastante ação — construir 
o O Dado dna a E 
o a o paro 
a a oro pp ae O RR 
veta 4 indispensavel? ; culêndes, nunea de possibilidades. Tu- 
Em “Sedução do Pecado” hn, entre | do dependendo da construção do neo. 
a Ra q | a 
e  cqaaarnliio o 
e pepino 
SA us | esta ES ja come 
O 
e GR O 
a ai ido alheia aro 
e e O a nc a 
(Em scena o personagem designavel pelo | versa, á “Dança da Vida”, disse com mui- 
eo CAR Ge 
do o Vora raio, tada 
a era dera ei 
o a 
“le tomo é Catu Eron quad 
rustenta toda a seena elimatiea seu 
a de to Em 
de e ça na 
RR DO tea q 
fal a ros 
e Pe eos 
po 
ppl td 
fm iai 
Ga din tas ae a 


( 










les, são as por 

















ora 
estemnti, 








































seia da pose dio Badio. Vencido a da- 

somento, Iançu-so para, o quarto. fe- 
"linndo-ae sobre elo a porta — 24 ace 
mai — exterior da ensa. bem defronte 
da janela do quarto de Sado. Vime luz.| 
Pocaliza-se longrmento a mesma aeona. 
vo significa. jaso? Um inexperiente 


“em eimema não compreenderá logo com a 




















Pica? Não ligará as duas secnas, per. 
|eshendo que a focalização demorada do 
quarto de Sadie significa a duração do 
Ineto que se está realizando dentro do 





























9 FAN 


See 


tretro eselnrave situnções eomplie 
eimas que entretanto se entendem per 
feitamento? 
Nó quem não vao no encima, ou não| 
«mer vor, poderá doixar de concoritár. 
se existem todas esuns secnas soltas 
admitir que reunida po 
de um film vem 
lo. menos, com numero, 














































reiros =— om 

redunidisaimo deles? 
Eu sei que é diriil 

argumento forte contra 


gamdo da vence ituncões pouco interca. 
Rantes. que um simples letreiro resolvo. 
ria rapidamente. Ao acenarista. porém 
é que enbe resolvor cssa dificuldade, De- 
verá saber como simpliticar a aitunção, 
ate, 
“Alto, não são pequenas am “pequena 
dliienldndes” que o velho idenl de Mur 
ar tray comsigo. Apenas lembro a lei 
de Newton: — “As toda ação corres 
vende uma reação igual e contraria” 
A” dificuldade de mprimir om letreiros 
corresponde a movimentação dn magui- 
um, n “camera” definidos então co. 
mo instrumento de narração vil. E 
“se aintetisandio na conhecida nfir 
mancão do King Vido 
mat Do told by the camera”. 
Ora, luxo me intercasa tanto mais quan. 
o 64 maquina, eapeeinlmento que a 
teoria da contisuidade absoluta vae pe 
Ali os medos indispensaveis para e rea: 
dizar. À? maquina, supremo recurso do 
ejuema. A? maquina de que o cinema 
de hoje não se póde passar. (Chaplin. 
ie ão ua qual ne roento dio, 
deesa deliberada incompreensão...) 
ão a mada. mais” incompreendido 
do que a “egmera”, Nem o proprio 
o é tonto. Poncon ão om que 
renderam. Os que a movimentam, 
na maioria, fazem-no para variar, para 
mostrar que tambem sabem move-la, pa 
da obter amgulos Interessantes, situn: 
«ões novas, “pour épater Tes bourgeoia” 
como om france diriam. 
aros são os que realmente compro: 
doa “a a pomibildnde Mi 
como narradora de ação, como 
dora de seenas. A maquina que 
or e definir, Que póde cons- 
dar vida. 
Parão pela qual é de inestimavel va- 
lor toda aquella movimentação de magui- 
ia com a qual King Vidor em «A Tar. 
hay” consegue apresentar o acu heroe tra- 
balhando no meio da multidão que com 
ele Iuta o, situando por intermédio ch 
maquina, no meio do mil, a um. Razão, 
pel qual é de inestimavel valor toda 
obra de Murnau que fes mais do que 


The story 


K En 
mesmo jornal, em outro artigo, aludo 
& questão). apenas lembrar que 
movimentação de maquina não acarreta 
necemsnriamente  angulação. Comum: 
mente veem juntos, Por osesnção sa 
idéas, ou porque 08 primeiros angu 
foram mosto, Em geral 6 do cima das 
esendas, do alto dos tetos, de baixo mes- 
“eomaçam as movimentações 
associar as duas idéas. Ná 
rmal, mais comproensivel do 
imentação em angulo comum 
Lubitueh em “Principe Estudante” 
Wellman em “Fidalgas da Plebo” so se 
quizer. exemplos recentes. 


(Continha no prozimo numero) 
OCTAVIO DE FARIA. 
— + 
Cinema russo e cinema 
brasileiro 


(Continuação da 14 pag.) 





oensião de vôo quando foi exi 
dido). 

Voitas mos gular, pois, pelo que so diz, 
pelo aplauso que é quasi unanime. Ou 
melhor, vamos abstrair do valor de 
produções, para só considerar o esfor. 
co empregado. 

Dele, falamnos entusiasmados todos 
















os que trouxeram noticias da Russia. 
special dois livros, dediendos. por 
inteiro. ao assunto. O primeiro de R, 


o P. Welnstein tratava da 
nais pelo lado da organização 
eita “inha um 


suas possibilidades. E? 
intereosanto. 

A epigrago é bem signiticat 
duz bem e importancia cap 
clmema adquiria aos ol 
tes das repablicas sovidt 
«am tudo o que o cinema 

Ie cduenção de um po- 
possibilidades. como 
o tinham. 

















eo a pouco do mondo ava moral, Seus 
vermes, ne modo e id, “em 
ande parte” pela infinencia do cinema 
o na jorena gerações? Era 46 apre 
dor, seguir o exemplo. 
O Governo quiz fazor cinema ma, Ts 
ai, E too cinema na Rasa. E? ie 





el que o esses 10 anom de 
crise no tenham conseguido or resul 
dos que se conseguiu. E" extraordinari 
mesmo que o governo não só tenha cerca: 
do um cinema eupaz de competir com à 
los grandes paises produtores, mas tom: 
we tenha organizado no redor! 
o um programma toorleo de. 
preparo para o cinema, 
do Instituto de Historia di 
Iceinivo, sob case ponto de vir 


“|ta. São technicos que vão air desses 
sos, novos Eixensteins e novos Pou- 


dokines, 


Uma objceção, porém, vem sempre á 


toe dos que deleta” la 
Dia, Co pres 

pagan, 

a não grite logo 
aos, ão qritemis logo 
eegiamos” no "ereto do 
Mowasinae que de ate pelo eme e 
pese. sola, mas, tam, tenham 


- elnema de pro: 


tmereeor, Dois deles «ão bem 
O primeira 
for o cinema ameries 
uar am suas déc 
nte 
olhos de Moscou, pois, é Né 
é o propagandista desenfrendo, 


tes, 


comunista sincor 


julgam 
ia profundo, que nocemariamente ne: 
disentir o comunismo em si, Re 


que 


o emprega. vencendo todas as difieul. 
dades. 

Ontros governos, de 
“lhar bem para Moscon. "alves. que, em 
vez de fazerem estradas para os enpita 
listas. passarem as suas “Paekardo”, 
ou em vez de mandar chamar um urba 
nista francês para 
jurdins de honeea nas praias ca Capd 
tal, talvez. que olhansem mais seriamen. 





qo, 


ver qualquer outra coisa que tenha rotu. 
o estrangeiro? 


filme nacionnca? E” “Vicio o Beleza”. 
E? “Morfina”, 
“salmos que cxistem outros... Porque 
então, não são mostrados. 
fim 
ser amigo-nrso. Longe de mim” «cr 
ante intenção) . 

Be o governo sabe disso, não parcee. 
Oficinlmento ignora. 


tentam realizar qualquer coisa em ci 
mema no Brasil, que, assim que o con. 


ita do tanque da Gloria. 
se o Rio fica parecido com Paris. 


OCTAVIO DE FARIA. 








Que essa idéa monstruosa de intor- 
calar dialogos nos films venha da War. 
ner Brothers não me espanta, Docaida 
de sum antiga grandera, sem um La- 
bitech que lho dirigiase”os films, sem 

andes netores que os interpretasvem, 
a Warner foi descendo de gráo em gráo 
até se ver obriguda para competir com 
as outras fi á invenção dessa qual. 
quer coisa nova quo foi o Vitafone e 
aue originom em pouco tempo pelo des- 
envolvimento normal do germem que 
continha o film falado. Que a War- 
mer tenha declarado que todos os seus 
proximos films vão ser falados, 6 até na- 
tiwal... pois é prociso empregar do 
alguma maneira 08 talentos tentracs de 
AÍ Jolson. 

O que não posso compreender de ma: 
neira alguma porém, é essu avalanche, 
de films fulados que che actualmente 
sobre o vo. 





















cui evita, est, Invaniont Nadiel 
ue resume perfeitamente o estado de 
Siro geral diante do film falado. 
uni pao comprender de ima 
alguma é cegueira com que 0 
ema 6 lança no ablamo, São 9a pro 
Geres diarios du mova praga. E? que 
E marie nb pena, 06 “A. cm filma 
falado, mas 6 pen € 6 fla para da 
cair o fato em nb 08 melhoramentos 
evito, Ae revintãs americanas com- 

















tema de propaganda, não ha duvida. 
o forte, NÃo 
Léon 


ent e consideremos a questão mem má 
vontade. Ouçamos os argumentos da de- 
feza, decididos a faxes justiça a quem 


lembra que outra coisa não 


mer o seu modo de ex. 


mhamos apenas a lição de um governo, 
im momerto de crise compreende 
nportania do einema como força 
ionul, como força artistica, E que 


sm, preetenvam 


brinear de fazer 


fo ao ai E 
Cao Ma Gulf pros Je 


que o publico não entra, preferindo tr 


(Alda, o publico tem 
uma certa razão. O que se exibe de 


Entretanto, todos nós 
publico? 


Quanto a pretender defender nos dois 
citados o cinema nacional, seria 


Fiquem certos, porém, os ponos que 


seguirem, o governo os virá visitar, com 
impostosinho asfixindorsinho, desti.. 

a coloear uma orla de miosótis 4 

ver 


Contra o film falado 


temporisam, abetem-ne do uma crítica 
radical — "e no” quando não, apoiam 
francamente como o “Motion Pictures” 
teve à coragem de fazer no vu editorial 
er e Betembr, Soraas como o 
“New York Times” gastam paginas é 
vagas com o estudo da mova eeniea 
eim uma palavra niquer de protesto. 

O que não posso compreender de ma. 
noir alguna “é que aa melhores fab 
ca, tomando a manifestação de inferio 
ridudo que a Warner deu por uma afir- 
mação de superioridade, Imitem-na” A! 
Pos repete à graça com a lavenção do 
Movietine. A Metro, à United Artista 
Ca United dos “bigitour”) poem, em 
pratica à nova grando descoberta,” Fui. 
banha estã, indecio... e Enishanha 6 à 
Amerie. “he Godilca Gir? pac ter 
Ereehos falados. “The Patriot” tam. 
dem... E Grit, o grande Grittith, 
e ida tem a força de dizer que res 
gira ao lidos os ils, cede diam 
e da mitação dos son, Porque = quem 
dia é 0 Momem que conervonte av 
inteira pabre porque a vida tatelsa q 
fazer” Cintoleranela» a Lírio. Part 
do” — au necesldndos comereiae as 
Paim o exigem: 

O “que eu não pomo comprecndor de 
maneira alguma é o estado de espirito 
que permite que pouco 1 poteo He vê 
“| caminhando para, à enelust preocupa 
“Jão na escolha do artista “e aber e 

tem ou não vor, .o e Reim E que já 
ne anuncia a fondação de uma mec 
em Hollywool para. preparar voz dop 
art e desatrado tim —— mt 

ma amena. terrivel nos grandes mom 
>| que à eincma vem consagrando. Chapa 
preterido por áonel Bargmoro o Mk 
hard Barthelmens por Buster” Conor 
| Junior... Norma Talmadge por Helene 

Comtelo. “Veriamos tambem Michael Cor. 
dim entronsado grande diveetor.. 14 
rios Warner “arruinado 


trela. 

O que cu não ponto compreender tam- 
bem é que esses todos deixem-se levar 
asim... muma cegueira cimpleta do 
que será inevitavel para eles... 

O cinema que vem esenpando milagra 


cair nesse outro abismo que é o fim £ 
lado. 

Berá que a America não vê que o film 
falado é uma retrogradação de não séi 
quantos anos, uma volta aos primei 
dias em que se confundia cinema 


Dn o 
ão Hrmenu” a oxpreseio 
- lo ra cirquio cas 4 
e Ga am] 
veja quo todo o progresso do cinema foi 
ty ento, nm 
que ponidado ão Ra tr 
ereto Cia A 
tra a definição do cinema como arte 
ea e nado to oo 
e E qa eg 
mo foda 2 DA pera 
del À So Me ane 
cita bed a emana 
que mio Tondela ee a 
eo ão Jo AE a 
Ter ego ai o et aa 
a cinema Como ata para cocina 
ae 
MR rengação id 5 que ma 
A pad qt e 
ado a e re ne 
Da qu da ms 
Dc a AS teta 
de ne, de Grit, de Copia a 
ano nr o nanda 
Eai EA tm cumguhado! 
Variado, amar Cr io ae 
UR De 
E 
O cl RPE ii dpi e de 
branco, Arte muda. Arte dinamica. Ar-| 
da o NARA ea 
Pnad ue mo at = 
as ap 
o No nda cplciado meio 
as a 
E RS poda 6 pa 
LA na 
a ado fem 
feio Er 
can 
E porque 
Ds a na 
ip ale 
da e 
o Chaplin Ca una ts pet 
ea re 
RR a a 
perna ES pan a ima 
Rara jo da 
teve até hoje. 


Oetavio de Faria, 


sc artigo fot lido em sensão. 
do “Chaplin Club” em Agosto deste ano, 
Por falta de espaço deixou de ser pu: 
bilicado no 1º numero desse jornal. Im 
punha-se, pelo tempo decorrido, uma re- 
visão em certos pontos. Recuei, porém. 
Os progressos da “eretinico americana” 
foram de então para ck muito grandes. 
Quasi decisivos. Tive receio de ter de 
empregar sobre os Estudos Unidos ecr- 
tos adjetivos que podiam não convir. 


NOTA — 




















oa poribilid 


samente 4 idéa do colorido não poderá É 


| pena. que 


a fnlencia que é “A Mul 


vem ser divididas c 


tem. (O argumento de “Th 


do seu autor) 


| n6 
Cuda vez que cu encaro | sa 







neema da | ncê 





ca 
qu 
nere. [me 
loptar 
nu colega Plinio Suse. 
“Nunca duvidar de Cha. 
ar esperando... 


ap 
Rocha: 





tr 








os diretores que ultimamente 


têm revelado, dests 
duvida, em primeiro plano, 
mam, que na “Paramount 
rado de film para film, 

Eu quasl que predisse o seu futuro, 
quando, em tempos, vi “We Never Know 
Women”, filmbsinho sem protenção mar 

deixava. ver bem elaro o seu pal. 
a ma direeção intelligente. 

Veio “Azas” de que elle tirou tudo 
que o mísero mecnario lhe podia forne- 

r. Recentemente vimos “A Legião dos | 
Condemnados”, um primor dircetorial, € 
agora nesses ultimos di 
Pleb 

Ou 


pe 


Fidalgas do 
” de que parso a me oeeupar. 
ego do film é a cousa mais per. 














palavras de indi 
Gare 


numero de Outubro 


para ela 








seguro. (O fim, irritante do 
Quasi um fim de opereto, 
poderia ser admisaivel se mo tivera 








do construir convenientemente o ea 
ho Beery interpreta). A 

ito mal desenvúlvida, Dez vezes 
film parcee neabar, der vozes. recon 
Basta dizer que ns unicos coisas 
e prestam sãos à fotografia 





o ponto de viata 
une euetoe bonitos que 
(unica coneonsão feita ao Mo 


iosamente que just 
ter 





or “americanos 
n artigo als que m 
ar nos produtores. naci 























m oportunid 





tidas do 
O ear 
fone 1 








. Por iso 2 
O passo de um 

maigrunimo ma penult 
eretino na ultimas. E q qu 


consegue dar vida, som 






para fer Sd na pa 
com puramente elomatographicos. O pro: | pert-Impotente contribue sauito para 


letreiro que lá existe póde sor per. 
feitamente dispensado e eu penso. mes- 
mo que elle não é de Wellman e aim do 


a 


te 
to 


que movimentação de machi 
impeeeavel, mem mo 





desgraça de Norma 
é que no 

+ palmas no cine 

o de vaiar “A Mulher 









usa da 





oc 





PIO DE PARA 





O principe estudante 





nevemsario para contar nu) Um fia que reuniss 
A muspensão é um colosso, Duran | Labiteh, Hans Er 


film e de pequenas |N 
paseagens a sua dirceção mantem-se aa 
penta. toda aquella acena do roubo, 
pastilha, dos replectores da polícia tudo 
o, sem exageros, tudo matural 
ve em certas passagens em que 
existe excenso de letreiros. Tato corre por 
conta da imeapacitilidade do acenaris 
Clara Bow tem um optimo desempenho. 
Gostei muito da acena em que ella Jeva 
a bala, Richard Arlen porém é a rer 
ação do film. Que bom artista! Como 
o e eme bene das siuções, “Toto 
ques vo 4 Clari wo 


ão 
7 


Deal expresso Ha MDA plain serio 
eme do tuto-m dº 
nom gor > emma 4 


jeuitado! Que detiMar= WI o deiã- 


genero policial 
é tenha um fim tão apressado é invei 
simel. Apesar disso é um bom film, não 
o peream principalmente os que” não 
gostam da Clariuha porque cu conheço 
um mocinho que não gostava del 
agora diz que não perderá mais um 
film. Sabem quem és é. 

Cotação: 72 %. 


CLAUDIO MELLO, 


R COBIÇADA 


A United Artiste que parccia dispor 
ta a conquistar o primeiro lugar 
ão, de ha, 





a AMulher 
inda é maior. E? 


xceptiando ns produções de Ch 
pn O mew Unico Amor; faltam os filma 
di” United apresentados “ultimamen 
isto que ne poderia chamar: sentido ei. 
nematografico. Os grades filme 6 
dos ão em. geral grandes trabalhos de | 
asia, argumentos interesantes” e [no 
ai. Quasi nunca obris realmente de ei.[n 
não quecendo de Ducar | a 
“Piana 
Nora? 
es da United 
Gloria Sanson ora por um TH. B. War: 
da "que procncha. aa 
gnorará a “United que para 
argoi 


de 
[E 
função. 

films desses ha o que se chama 
vamento? 

Roland West dirigiu 


As honras do desast 


nek, autor da peça. Pelo que se 
julgar pelo argumento que paree 
duzida muito “de perto, menbum v 
Noote” ici 
nos deixa aliás, melhor impressão | form 





Em teatro, o sei 





E, o que me deteve, sobretudo, foi a im- 
possibilidade de comentar, de conside. O 





ma certamente que é um desastre. | 
O “plot” velhinsi teitamente sem 


olo 





pe de esp 


toria; 


certata, 


e [tos total 











Shearer, seria inf 
lab 






ndo juntos, congrega 








os pelo admiravel descortinio de Irving 

hulberg, realizaram uma obra dar 
portento: “O Principe Estud: 

Ol Heidelhorg — que admirável ima 


N 





nte de Karlsburgo... um princi 


ip Estudante” é nssim, 
E? m'esta athmosphera de sentimento 
romunce que se desenvolve 4 sua his 

e, não ha somente belleza, se 
realidade; no film ha “eine 
emo do escolhido, du 

elovo, mais puro — Não fo 
o por Ramon, Norma, Hersho!t, 
ntado por Kraly, moldado por Lubi 
o grande Lubitseh, com a sua dire 

, mordaz, observadora. 

não pensam decerto os 
nos, houve eriticas 
erbas quando o film sahiu das mãos 


mento, 


dos seus realizadores, julgaram a obra 


nperfeita e mandaram Jobn Stah! co 


nuito Sá Lobi 


tores de ge 
mte. oppostos 
tes de tratamento. 

erro, ol ista a causa dus 

do film, da maior pelo 


carro, são delle; n cu gart 
idéa, de esesever no retrato e no ep 
pio, cor imgleg, tambem mão foi de 
de Hans Kraly 
E eu imagino que colosso seria o film 
tos da tal remodelação. 
Mas aperar de tado, a intromis 
Sobl nem de Jeve chegon para 
gar “O Principe Estudante” e o que 
ja O pouco que 
de Etabl não é grande cousa, o mui 
de Lubitseh o Katy, é que” nâmira 


' 


admíraveis erva. 
tá. impeesavel « 
imtudo, falar 


Em [nomia de Jlettreiros, quasi todos 


ai... 86 perddo o do sofá, catá um 
osso a piada 


















o rotewor Jitmer é que me [dos bravos Luh 
npunbária com ga: | maior por um dos 
no malor tra 


demora explicou-se que [ mais, tulvez, Mas genial? E Lillian 
da NRO Ra SIA, onto, pari Noris Li nt 
nderwold?” conferira todos us pode-| fien! Ou sc a interpretação da 














a o film 













ls a artistica, é das Inter: | nada. moi Icivessos aquela: fuga À rea | tagente. E eompletamento o Angu | versão nova 6 malhas? 
que tenho y meio tinap = Mais algum tempo e o film apa] No principio, teatral, Eº quando pre- 
x Ramon é Nor nele a Heialbery, | ido dirigido por Jo-| tende ser patética, No meio « no fim 
' nbeui não “são. prej de amiga, dum intellig quando atinge talvez os domínios da ar. 














Ph Log, porque não à ae tios leia pensa a esve film que eu pensei assistir | té, é que me modera o se apúga deante 

mr ur 7 Pp Ai O cuidado quo mto de Janninga. 
que talhado | Paribeus Lubitach, jerre Prondnie radio, (To [a ago quer dizer que cu não veja 
sal ae Conitinnem diam dos films o vosso publico, q Cu) os que tenham gostado de Baclanova 





o, prin Pudos ox p 





os de vista, setunlmente, 0) Mais até, do que iso, sou dos que nero: 
| o deixarara ditar no seu futuro. E dos muitos que 
mupor que fosse comer gatos por lebre. | entoam o eóro de que 0 trono vago de 

o me passou siquer essa idéu eta | Pola Negri tem já quem 0 ocupe, Ape- 
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aa ni oie? | oa vis Bnclanova.  enmitone, procura-se, 
" a E 4 e 1s revistas amei e estudo. (Grande, mas sempre 
n O PRINCIPE FAZIL | | film, é que ch Uma exibição de possibili 
E e e : Lesplheações  pricologicas como essa | Que me pareee à uniea neeitavel Querer duto como uma obra fel 
achar ace Ra | tanta so do narra espirito da | ls iteres qui os seguintes factos or dizer que é essa 4 au form 
n ne A inva o Oi) é seja depreeis 

1 Re Proa dente — que em cinema des. | e am revistas americanas. ava. de situa do Pecado” 

1 pio ros e E e Sonte, Photoplay, Classe, Picture Play, Motim ria, ms sobretudo 







dos dizem que Jannlugs ter. 
luta com 
que foi Olga 









Janninigo que, 








































nua y no final das criticas 
do Femtudante o ea iuneion, eneiumada des que está na Der 
pesti Hopiitin ums que o meu colega Piluio Nússe 





À. continuida Aqueles fugitivos que param de repen-| E 


esse o fim do film que vimos! 
ehegaram no lugar onde existo 


ão é. Nele todos se reconciliam, Jau 
ngs passa q ser tambor do 





à Rocha abaixou até John Barrymo- 
e que não teve um protesto 4 seu 
ENT e de 


amei: ve Chules Farrul, O a 













peter a o wo cercado. lago: que não con 
uu lg Mi AOS A DO o xo ao Eridentmiano da 6 jiriendo de “horrivel? por Pau 
: ri ei dem audi Verena “menta Ea des em “Cincarto”, a propost 
ú á eo, lembrando. as Ber: |“ Sina, disc, leo poderia so explicar o recebo tia senao de 
y : : e a ae ntlrarem; o e ia dai teria pois o teamo mújectivo a proponto de 
e ado io a a palnsiradas, do! 1 O corte, tv... mas, e a dee | Cbauato” do Sue Alvaro Robo... 
mst de Nora) à nenem o fit E as 





tação? Cortar, Jamais. emtim que ninguem mais “é. 
faser, ai) rende, de quem de ha um ano para cá 
o eltnio 0 divorcio [a fi meia 
Esse segundo fita] que da qualificação de “maior artista” 
o, 6 filha) pessoa faz parto daqueles para quem 
us, Como me diz que aeónteco à do “fa” não blham Ca OM com ds: 
ore? À primeira Vista aceitar), à | pregos 
ve por terra detute de ia | E São ha, munca houve, quéda tão brum: 
ideração to dever") o, À exibição esco ai dos seus qua: 
nos ultimos aetos. | tr ultimos fla patentenram à ma fal 
n que Baelano:| a. de recursos. para  enenrar novos pa- 
É inge 8] pe. Se à interpretação de Paulo 1 em 
Quando? Brhe Patriot? não He erta um mevo i- 
fo da Fere! Frida 1506 copia e DATE 
(quando Junnlago-n manda eme | eonedia É tinta? 
ar rea o pe o | ASAE Ca a 
 Unldua de aj” portanto, tera O fim de ser m0-| dosstradas, “Ea Tentação do Carne 
emstração de] ainda, extrnordinario ” combinava “Va 
FHeiê» “Ultima Gargulhada”. Em “A 
Ultima. Orden” ou Hiemberg le com- 
o “Pietare Blay?, | punha a capressão ou elo repetia tod 
“Jamningo. Baelano: | perie, “ Danton”, “Ultima. Gargalhada?, 
rumente, Portan-) ete, Agora em “Rua do Pecado” ha de 
es e doce tdo Deo o uo Fido e ad o a 
da ido milagre mta cela o ASP una O 
parederium. Não. se forçaria | até ns caretas “horeivcia” de “Tartu 
o enraes de bilánora, oeenadica eai lrco DR aaa 
ão ai 6 dim igual a cia nai | oro a E gia 
ti qu m o valor do Janis Damton” Janings Bona 
a a ementa perto não eta MEO, Pa e mio 
a Precio uma atração Da: án edição. nova que foi exibida no Ex] durizaçãomio.” Pronto de uma 
O jazz continua a ser bilhe-|tndos Unidos. Aliás duvidar, é querer 
des mal realista do que o ei? o se: OcrArIO DE FARIA. 
Ta ue aparecem "a ia, Te quero 
Mi, nem | im lido or Mau 


“Photoplay” € peremptorio: “Di. É ” 
berraria:. | reeted by Joneph Von Sternberg. “A TURBA” 
ão tem diatogos. Or à) “rugo mesmo no film indica que la 

menor não dizem TF eu pro O area (Continuação) 

e mio e Go com "a mora 

o fita reprodus | verião, sendo, aim como está, de 

film falado. | tos og senões do film o malor. A falta] 

“de unidade no modo de narrar à ação. 

outros csnes do, 

beem. em que we apre: 
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a a Intervenção Kra com 
Pia. petaços de Neturáros, 
notas que foram postos. para sua 
ame 0 sal 
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mtaho de gritar 
ailt m letra 
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im que devia ser ro: 

ado a todos os que gostam de 

e porque aí en. 

lião reflexo, todos 
som, Teri 

e gritar con 










que ele explie 
o é Razi quem 





















providas de Jettreiros e erei 
do raly quitenso toria fo 
o Tetêrviro, com 


que repete at 
alice, uma mé de 
m para serápre e 
Cémr, (Alis o Him 
pera da difere 
petir. element 
de 





tra o prai 
Como de Dó anuncios que 
sets 






























nem com à 
(Isso. em | ya se converte verdau 
que “Ca. 

do 
















são talves longas 
final, 
Hans Kraly 
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ais, fui 
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ama che 

tan, véciame auf fiçi 
e não homvosse 






em isso aqi Che: 
de se cinggr ole 
tea papel de Che 















que melhora 





h O trabalho da camera é simplesmen: 
te formidavel, nunca ante de The Crowd, 
King Vidor idealizou uma tal movimen- 
tação. — Que colossos, os angulos da 
escuda, do hospital, do omnibus, o mo 





é preciso: um 
vir, pi 
perdida —— posto. que, 












Terror”, o segundo 
















a dm Juan «reações, ca ferindo. a e dai Rol vimento da maquina no parque de di- 
a nto a ob do no lida ame ão da War | e alado 6 versões, a tomada da objectiva, da ma 
pa Ran A eita. é Clnrio Varel voliçá a due mão só we) debaixo dos. lenções, de alga escura. | quina Plotogranhica, a apresentação de 





Eu Now or, dr teto  ulnand tdo, 
“Tamo. tido Imtifua a reriinngo apresentação de Jobu Sims como um 
ami At, Jumitica, a reiimagom do o! componontos da Cuba, com a ma 
| Justifio e quina. focalizando O arranha am, pri- 
Req RS ao nao fogo O ft, Clan 
mena oe pera Mar pe NÃ O 





do Ag valy Mo que é de Lubitse, 
1 opa 
Tait,» O grande 
mesa Lite 
“Circulo A Ultima 
Lais 


Eur o Bois de 












































5) encarrega depois mbir até a junella do ceripto. 
1 cm “Principe. tida O, facto do ter ido arquivada mada 
de o cata, toda riquea do seu | da dnta como argumento de imposaibi- | o à dewcer 4 meta onde trabalha Job 
Manto direetorial, todo “o qeu top Pane e cao O dude de ser essa à versão primitiva. Do- | Sims 
o, malha, deunio. Que tratamem: | mimo disto Pa dia que espera, 0 cinema | is de não vel quanto tempo de Fort] Até que emfim já se compreicnde 
ata Wbservação, quanto. “eine o pet, que me pareçe sa RR e e No a Metro Tançou “A Certain Young | Murnau! 
: captiNd de enrica mo. film Co argumen nao unetividad 2 | an”, de Novarro. Alia a versão ana | Pena é que csma admiravol technica 
do pra ' es falem encher a boca oito er, Meto | por Já tambem. “Cinelandia” conta um | tó se úbserve nas primeiras partes. 
a do princi a Muamalidade e idiotice Ebal dE vi Bo 
38 mera ra o, para, acordar o. vellinho que ada ME AD 













“plot 





niatros, ão: pa. 
a, duma iron 








cem, acordar o velhinho, UC | mos privilegiados. O principio do film, até aquelle ad 
ato qo patio ga ainda o gem considerando o facto, talvez nté | miravel angulo da escada, puramente 
do Capitolio cm “Rua do Pecado” | que tenhamos que agradecer 4 Para: | Murmam, É optimo. Coméça com uma 


por 









pt é ops Alta j mount. Exibenos uma raridade, uma | bella comparação, e com quatro simples. 
Pipe é migind en ai do er uaria que eira na ja dado do po-| e bem secnaritadas aecnas, nos mostra 
à o Que tica, ap cietalas, tu io », essa indignldade que a Fox | Vo americano mem siquer provar. o nto de Jol E 


em geral | Anotar Eltados, Node alquee| ue Sternberg dirigiu. Para tirar a lim | procura do seu idél 


no camino: | mos dão a consideração dos roms. Nós] O no fez um inteira Leds se 











fila, E 
1" ndo lab, Trocas que veem 06 Rio de da | io AO, A eonaldere abeoveiton “alguma, e a Ristoria, um deles é Bert Ronch que 
pç e tempra que | podia Cova do contos de réis que um | * Quem gostar que ne enle, Quem não | comparar om dois. E mobretudo para ver ) com raça jrresistivel ae cncarrega de 
qi imblico. que quer a toda. força der Cl) os ço Cale de tpertormance” de Baclanova é di. | passagens. conbens do film, está estu: 
SA ant: paroor Frame Dos dá de me ferento, mais significativa inda. pendo nam necnas da embriaguez com 
mo Audio la neah nt] pit Data O Mim O aa derarro a Wápid: | fre A a e OO a o 





ea mst lie o ingrata. O seu principal ponto | Eleanor; depois de Eleanor vem natu- 

ada | fraco, como Mae, É o argumento. Orr, alimente o casimento, depois a vida de 

propria Prame. jul. [ gg foi modificado... Critica-lo assim, é | casados, todas as secnas optimamente 

rosas, a situação não €) “A RUA DO PECADO” | icon. jogadas e dirigidas, tuo convincente 
m entretanto as interpretações... | tudo real. 























css alho, tim exemplo. A. poa |. En érelo poder afirmar nem medo wm mesmo, no que toca a Ja Eleanor então, está adoravel, munea 
dn SR Rods, aramonmt nos ext] ebretmdo, é dificil faro Provavelmes | vi tão Dell e tão artaia, = Ap see 





: DR Da Street 0€ Sin” que) te Sternberg não Me dou à Mberdade que nat da noite nupcial, as seenas do amor 


















pi |fci arquivado por imprestavel, Siilor partee The ter” concedido, pára | junto ao Niagara, e at que se pamam 
rocepeão dos antigos colhe | Oeidente, material já. velho, A afirmação póie surpreender, pa. roer fazer todas aque caretas. entro Eleanor e James quando 

» anto, a mais Tinda | esgotou fado tucor lovlandndo. Quem a te volia. É cana us aclgo do Nata 
aê Ce por subi | examine. Tealmente os ato ia inesquecíveis, nellas King Vidor empre- 











me Imecio la de e 
os trunfos estão do meu Indo. 

leo Stiller foi in- 
mente da 
ntão so clamar 





por raciocinio, 

afirmações faecis | 

logos domcia | Conto de tube, M 
ressa, más, Aliás, o | combido à 

ro Munteipal 

1 representação 


Baclanova, naturalmente, vem antes, | Eu todo o seu sentimento, toda a suit 
velo menos pelo interese; pelo barulho | frande dirceção. 

que vem fazendo ultimamente. Preve-| E como foram vívidas por Eleanor 
4 ido pela eritica do “Pieture Play” que | Beardmam e James Marray! 

Iitten | à colseára acima, de Deus do céo, che-| . E ou pequenos detalhes de direeção, 
trabalhos) gundo a dizer Behind that name is] do relogio no eseriptorio, do guarc 
dom. Anun-la torrential personality and a gift for | chuva da magica, da mudança de phy- 
mento. que Joseph Von | eting no great that y fear it must bo | simmomia. 

refilmar certas scenas -— | called art, if not genius”, fiquei deeo-| Depois o primeiro filho e ns lindas pas: 
se dinse: as ecenas del peionado.” Torrencial, aim. Muito. De" sagens de Eleanor a sentir que va ser- 


































Sternberg h 
ra us qualiãa- fabio mova e de uma sala q examinar | e por “ela 
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mi, a clamar o mario que sabhira ador: | scr tuita são 
revido de casa, o PoE É delien- Fi eu tambem responder à critica de fo film. 
da seena da cama do ospital junto do | Púnio Súmekind Rocha Corta go actas que não 
Filho recemmaseido e Joba. seia me não honvome uma particular | par Atento, Cio nim o, rio 
Depois disso, à acção que cabira va. | ão é que om | barem Hi constrição dis dad 
de qu à aan aa Ran e 
Primeira vietoria de Jolwm Sims, a sor: 3º) a 
ee aleançnr os quinhentos dollars do; fazer 
premio, e ve oleva nda maia no emo. | tica do 
Manto o bem contido elimax do | duna “eulaao alia 
detre « marte da filha. | Elo “ndo pega 





emento o brilhantemente | unidade de reslização que carneteriza | que viu, 





Como me limitavam tod 
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do o tempo 

nesmio lugar, (rifFth com 

imaveções muprimia a 

Fixo À dat alemã dor 













= E? então que ex | mis 
agradam, A um pri 





























Ao lado das grandos alegrias as gran: por aucedese ve ruZar a ovn " 
des dtóress sempre a vida... dm e as discatindo, | forte, Depois, este o plago tinrmal os 
ão grandemente emotivas aus mecnas | idéa por fim, destruindo as ou não, com | tos io Pnio Má h ado 
x morte o ercança, estão magistral: | rorme a opinião de cada um. Trabalho | menos de e o mais m nd ud 
te dirigidas. | oarieil e mbretudo uso. As muvas] no final é que m q MM o 
“lennor tá vimplesmente sublime ma | afirmações prestam se 4 posa co | nd e E lr Cp A 
mãe moftralora. James Murray tam! tuções. Meúnlha, mecenas db É A 
dem optinto a principio, torna-sé por de. | de me afigura mesmo fem eis pino: Ut a 


tais exagerado e thentral nºaquelia mee- são, = | demavel, 
na ridicula em que pede silencio ao, Eu neria, inegavein a adaptação, 









povo. — Passagem forçada « Jogada com | disenssão. in ão. De id : im pe terem útores, tas 
deito vizivel de aleançar malor emoção. | argumentação ” merda que Já oo | e . na vala. relação 
Depois ne recordações, o caníaco da: transformado mama pura diuadão 36 E ao fm ontro ponto em que à die 





auella vida de medioeridade, o desem- | idéns tcori 
prego, o desanimo, as privações, o rom-/ Por isso — é porque, coma disso, por 
pimento, tudo bem feito, tado natural tu- | naturora esse go 





forte e me opiniões vs 
tivo ds inter 











que 3 inema é gro 




















do humano: que bella expressão de Ja- = Presurei um vuteo meio demo | dios, mas sente-se que ele. proprio y 
mes Murray no receber a bofeta estar, ineapiae de compreendor » que à sua 

Que neena soberbas, ax da tentativa de | Pretende essa resposta ser uma res: | poderosa. imaginação lhe proporeiona ado amerh | 
suicidio, e ns que se pamam entre pa, posta construtiva — em oppoeição à | com a afiemação contraria, vu qu papel gorma 












e filho, pelas quaes ne vê remancor a cura, deructiva por matuseça, traria: Murman é maior realizador di 
energia. da moral abatida do pae, pela! Se perde com isso em profundidade, 







lenlizador. Um King Vidor com 

















sonfiança que o filho mello deposita... eme valor, nc nem de longo sonha ter à | ZA Purdai, por exemplos cido net al E a 
Como são admiravelmente rymbolicos. Força da outra, se não: póde vir a | tó. inegavelmente do que um Sur a 

aqueltes passos rapidos depois das acenaa | mesma Fiualidude, uma vantagem pre [com “ Aurra”. Na rentização das dum E na voa 

da pontet tende possuir: talves, permita ma res | ilus, Murat, a meu vor, ocará a pal dp Ro ; 





Depois 4 bella seena da reconciliação 
e emim artistienmento finalizan 


movo, mais on 
or isso “mesmo recolhendo is 


mi, mais original, mai 
audo é 


pelo desespero, 




























Turbo. ta que, vemos maiores Frutos. Falindo grandi qu acompanha 
ALMIR CASTRO | são, é preciso almudonar um poco a » 
| personalidade, 7 
E com ela às suscoptibilidades tod eso e ; 









Vento e areia siim det na pesei 














De algum tempo para cá tenho notadi 
que a gmnde prevecupação dos produeto: ra. 
tea, não é abuolutamente, como deveria Seria Long, alurdamen 

fazer Dons filme, mas sim, faz resposta completa. Aurora” levo 
Films curtos, e dabi, o ancrificio for: pn ta 
davel de todn as pelliculas apresenta A Ultima Gargalha- 
um film forçado, apremado, ridicu- aa” é um mundo dentro do qual se pódo Posto sê 

weneional é numa palavra irreal. | giscatir todo o cinema — 4 por outro | mento Amis Custe, Não quero repe nie 
“Vento e Areia”, se bem que um bom leva x Chaplin — e né outro | que ele disc. Mas, Como, contendo, | mo é Digo poa 
dilm, está nesse eaxo. munto, ainda tisvardo em um pequena ponto, acbo-m 

Eu comparo “Vento e Areia” n uma, me uma dir 
parabola com um ramo maior do que | pois aponta em errtos pontos 
o untro, O começo É o ramo menor; | Levom esse 
a vertico. representa o ponto de múior 
intensidade de aeção, o “elimax” que 11 








longa, uma 
deve, ins 
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Sea SR SA Dae Entre or am aa 
aúmiravelmente do meio | em “Anrora” que a critica acerrima de que tambem eu venho fazer é m 
que precedem o fim. O | um doa contendores parsee ter despro. dizem que Mina mata w atiata di Wit oliça 





ramo maior da parabola eimbolisa o fim, sado e a benevolencia do outro calado. | jetivismo do real é Teo) Ny 
queda brusca, irreal, que deixaria Von) Começa o film com um letreiro: —/&: de um lado ox angulos que mostram 
a ; sa Coto e n 6 de sam tro. hr 

607 “ré di toda 

em too Jogar o fatores + oa 


ça E, ed 1 anigudos qe quem tati nerd ” | 
nome Alatay. po salina dão aa Fasradge Mendo — sapeementa mo 

teto rg sei o 
a o. 


; im, contradição A teoria comúmente 

À arte póde não ter patria; mas om 

* mente, sem muita convenção ridicula e | heroes que estuda e explora, esses, têm 
“todos veriam o quo seria “Vento e | neccscariamento que têa. deu engulos do cinema, 
Areia”. O “elimax”, por éxemplo, come: | Assim, 08 tipos de “Aurora” deviam is seriam que um dos modo | outro.” Orion 
“a a delinene-se muito tarde sendo 8 | cr enracterizados, definidos em fa ação do director. Esse nen: | do com 
primeiras partes, perfeitamente resumi- | cão do meio. Podiam não ser situados 1 | do tuo no film, elea seriam o seu modo | dolo não 
veis a meu ver. Aquele negocio do ca-[ ta! ou tal grio de Intitude ou longitude, em davto momento. “al | E 
galo braneo voando 6 perfeitamento am | meemo “em tal determinada região de presenta um detal “como 





bum diroctor mais do que Mor 
mam mata tanto netieta. Matoca su co 
| big ns “Marian monte via R 







































Atravêa todas ns express 
nem que estã vivendo o 












































































































































































































teeimematographico. nreforencia a tal outra. Mas, pretender | compõe uma secna. Saia j 
Ta detalhes excelentes: 6 do prato, A | Arserover um fatia som o eulsear num. o ais nr dai o ' 
comparação entre o estado payehico del-| ambiente de lo 0 da calor, nretender tor | déntal. Quando o peramagem tiver que ; 
Ja dompertado 6 Flctana: O foi ar orla o Brand do Tien ms mar ci. gde or doe m 
max” mesmo, em idendo, tão bem | gens do Amazonas cu Don Quichoto com Im idénl mesmo a 
contado, à emoçio é tio intensa que 0 [5 Toner enherta da mover afigura memo as À 
espeetador esquece facilmente todos «som erro que não se pôde perdoar, i E 
defeitos acima expostos. Comtudo, “o |" rio aaa gulos. direetorinca; s 
feitos acima oxpostos. Comtudo. o |“ stgs, em ultimo recurso, ainda se go-| Alsrmeão. nos, mogulos. direetorincar fo : 
Patos rt eria admitir a tese do Murnau, aotiro. pordendo, toda essa. importam- temo nem | ip 
e tudo porque o tipo principal em “« Anro. n que tem, os seus angnlos | 1, 6 ana 
F a o 1a? ent” arieteri- | tambem debenrão de” ocupar o papo | King Vidor qo, a in ate o 
dit an Hed com rtoraliddo foi 1 ão e po am | ingorani que fem. TOTO O PR : Ei 
do dirigida cem macatria. O detalhe do san Comece" definir Um nai fases os contando fritos ma April: | dao TS : : : 
ento a Sn lt rd e he q nn E qt ; 
a ação do pr. ds tipos até bilhdado do! diretor di foi 
“e Areia” é aperar de todos os! 05, LP pedea tortos, pés desproporeionndios, ava: | nojar” que” Intel da 
esnrcs ia ando tim Toe TE foto Je | coracnneno e Tem | il a 
: ed da o modo que a é 
| venha, comos. pouca os asenolhos são rectos!.. id ce 
todas us falhas. A mia interpreta. | É eo an i 
Vão aimpltemento, nsgombrom.. Caora | ANÃO, do, Amblente, E dino fot e qa otimo a depreas| Es 
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Rr aaa renato ihamos. constra: | aiando tembrou a Plinio Siistekind To à sá ver ad 
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"Todo ar RED Cale Au ale se : area 
“AURORA” | comente f feita do seinario mm futreiçam quo co | xa Ea 
[tintos Sure gema oie he fim o fui at vom 
iiaeelind Rocha | Nem menos, Pazenda a 0h Não a io SG ape q migra | End ud cor Ara, os 
aa a valor int int Roch dois dis, sogra n ' m 
naciente nd a k mtitment m ” 
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mas dois — dois amigos que me reta- 
Bam e triturom entre pezadas columuas 
do “O FAN”, do mesmo jornal que tão 
imnocentemente aeolheu a minha here 












nulouas logo com 








qualquer so 
Queiroz, 
minuto izérum pensa 
Chagas, Ame 
porcos golpes gen 













delra ironia, 
à apenas grande 








enorme eubedal de logia. 

SG me resta um recurso. Apegar. 
ao Cinema. Ampararme nelle móm 
te. E, quem sabe? talvez que 





Antes de tudo o 
apresentar a Almi 
decimentos e as mi 


decimentos pela distineção 








nalize um pouco de um fan tão anathe- 
matizado pelos Murns 


tras... 
mais, porém, eu devo 
Castro os meus 
desculpas. Agra- 
immereei. 











da com que fui honrado, sendo as minhas. 
obseuras affirmativas respondidas em 


po 





capas por não me ter la 





pliear a tua 


por tão brilhante collega, Des- 


ibrado de re. 
upriso”, lida 








Ro mesmo tempo que a minha — o que 


eu deveria fazer muito antes 
exógia a minha posição de minoria. 


Na introdueç 
mir Castro declará 
discuesão nasee a 
motivo da sum at 

mesmo prov 
a ubrigação 
ha gratidão « 
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e uma replica, A 

a o proverbio = da 
luz — como todo o 

titude, Fu creio que 

bio augmente ain 

de lhe testemunhar a 
o arrependimento po- 
todo o com 








nobreza do seu pero 
«culpavel esquecimento de 
a verdade horror 


ollega, 
nquera, 
de 





tugir-lhe. 
Seria 











proporciona & ques 





Faria, 





oe amigos pela 
a erros a tel-os 

do, 

1 que elle 
Uma disc 

“de am duel 





di 





te. Quest 








outria: a de eu 

ritica, sem menhum in 
gem 

que elles ae 



































a film que quasi 
ja slgaitica mo seu progresso, E disea 
ão de examinar, de expár 
le procurar uma po 
digficimente merá esceut 
por mim, por quem segue absolutamen 
te A, Ferro 








or adversarios do Ch 

graphique”” 

nageni 

ns. para. casa doe 
pela humanidade a q 

iz, Delma denominou “pit 


spendenda 














apenas, No eis 
esto? 





de mote? porque 
nação. paroee. conter 

perfeitamente amoldavel á dise 

auseitou no “Chaplin Club” a 








“sunrise”. E? real 


aisemeio 





a enripias. E 
agir à depreciação. si ainda n 
f s novos dem 
ammoneiado 
q8to sonhar jo. com 
gene que refitam 








“Lua verande da luz a verdade do pensa 


mento do homens? 








Seria Joneo até. E a prova é que para 
começar esta minha resposta eu sou obri- 
gado n dr Dusear uma afirmação 
Oetavio de Faria que elle oppõe a uma 








primeiras af 












de palavras que 





“o meu collega fs minhas par 
nm idealira no Ci- 
jas sente-se que 
de compreender o 
imaginação The pro- 
a nffirmação que pre. 
quasi contraria. 
ixador do que idem 
póde assamir pro- 
eis. segundo a von: 
















E ei ce 
o quizesso. despresar, eu lhe garanti 
que or sua palavras em abao 
são contrarias ús minhas. 
Pela razão de cu ter dito aquilo sain- 
ão do ambito dos films, indo directa- 
mente á concepção global do Cinema. 
E a idéa de Murmau sobre Cinema é 











- | grandiosa, continuo a dizelo, mas elle 


não a compreende, os seus seenarios 
(Perdõe-me o Sar. Carl Mayer; eu sou. 
obrigado a isso pelas declarações enfa- 
tundas do proprio Murnau) são, no fun- 
do, grandes diavirtunções do que elle 
almeja em Cinoma. Simplos aecomoda- 
cão da theoria a cnsos excepeionnes. 
ne prestam pela sua extrema facilidade, 
quando a magnifieneia do sem idéal 
entá, unicamente na generalização. E 
eu digo os seus scennrios, considerando 
apenas que Murnau até hoje só tenha 
produaião “Der Lotze Mann”! e “Bun- 
Tine?” porque o resto não mercee consi- 
deração. 'alvez mesmo nem a exhibição 
merecento. E talvez, tambem, que a en- 
trevista com Lupu Piek, pablicada no 
ven Cine? explique um poneo a dif. 
ferença entro a perfeição de «Der Le 
tee Mann” e o durguezismo do “Si 
riso”, 

Oeinvio de Faria ficou mos. film 
E*, pelo menos, o que eu depreendo di 
palavras que procedem e seguem 

questão. E mos fi 
ada fim — 
imesmo, facil 




















Cinema a simplicida- 
da asto, Vê na Ca 
expres: 

p jr o Je 
mês à peyehologia 
os mas a visualiza 
Tudo daso 





indineo? 
memo forçar um pcueo 
vismalizar to- 
e elo faz, m 








lembro agora de uma das ap- 
x more Murnan, feito em con- 








me elle que Mornam qu 
comparado a um musico que tocasse ad: 
inteavelmente violino numa corda só, Pa- 
ra iaso, nat esse musica. cr 
abrigado o comp musiene espocines que 
tectivesaem tolas contidas mas poucas 
umas de uma umien corda. E esse 
considerado de um dia para” 
o grandes. nomes 
arte tn ymphonta. 

cm grande. compositor diminue fatal. 
- | mente no lado de Boothoven. Mas ba 
do ser sempre incomuaravelmente xupe- 
rior no melhor dos “yirinosen” toehni- 
no quando este Syirtuose” us 
publico as mais interesantes 

de Beethoven. 
e Entalmente 
ja de ser sem- 
a Muro 
orações desto 























































-| do profundo porque nelle se 


e [achar Murmau superior a King Vidor. 





Eu estou muito levado a err em King 
Vidor o unico candidato ao titulo de 
segundo “genius of the mereen. Pode 
riamos, pois, meus, querellantes, subs 

tutr a morrinha desta, polemiea sobre 
Sunrise?” pelo brilho dessa outra King 













ar + Murnau mesmo idéal 
troeu os à este respeito ntravér 
artigos sémente, evitando este enrteter 
olnoleto e medivere que é a diveussão. 








resposta, porém, deve-se res 
ponder a tudo e a todos. O espaço é 
himitadicsimo. Vamos, pois, adiante, 1 
to é, a Almir Castro. À? pergunta delle 
“porque esperar si podemos avançar?” 
feita 4 minha affirmação “abrange tam- 
to, avanca tanto, que se hesita em adop 
tala já pelo menos ma sua totalidade”. 
O “porque” de Almir Castro não pó- 
de ter respondido integralmente aqui. 
Pela mesma razão já dita: existe no 
ideal de Murnau materia para u 




















estar 
e dis 
cutir toda a nova arte. Mas ai quizes 








pondor anti 

O fatal de Murnau é grandioso, repi- 
to Mas toda a grandiosidade da Arte 
ão Silencio catará contida nelle? Não 
morgem cada din novas e novas possi. 
dilidades? Ha uma phrase de André 
Berg que cu ereio exprimir bem o mew 
vensamento: “Anjourd ia de Cinema 
hesite entre. plusicurs . directions Gg 
Joment interensentes et je voudrais qu'il 
fat assez fort pour n'em negliger au- 
eme”, 

São crias as respostas que mais se 
impunham quanto no ideal de Marnau. 
E? Impossivel. querer analyila-o aqui 
E? urgente” passarmos a “Sunrise”, 

De tudo que a discussão de um film 
póde suscitar, a questão dos angulos foi 
visivelmente à preferida por Almir Cás- 
tro « Otavio de Faria. Eu devia ir a 
cla “quanto antes. Mas como o meus 
contendores a levaram para um terreno 
composto quasi unicamente do  idéns, 
encarando a questão na ma situação 
em todo o Cinema, cu prefiro deizala 
para o fim. Esitarei assim a repetição 
de muita oleo. 

Depois da questão dos angulos vem, 
rormatodenta, “a da miovimentação de 
machina. Mereecu csta dos meus adver- 
tarios muito menos attenção que a 
terior. E mo entretanto existe em “Sun- 




















jo para mostrar Margaret cmo 
forasteina, E um letreiro à 

vente vae definhr mma ritun 
nerá que ahi a camera está reprs 
do o papel de marinheiro? 

O typo de Margaret Já mos mostra a 

mulher da cidade, Aqueile velho que vão. 
e volta para. ella « à limpeza dos sapa- 
tos pela mulher delle a definem p 
tumente e einematographieamento, E 
is 1 camera a acompanhalr sem mais 
Intercase para mé, 

“A negão principia a nos impressionar 
no amovio de Margaret. As meonas se. 
guintes começam a dizer magistralmen- 
te a influencia que aquella mulher you 
aue sobre o marido. À situnção que se 
formou dava margem a necans intensas 
mas a camera não quer perder de vista 
o nr. marido e põete à ncompanhalo 
cortando-Nhe adiante o caminho para pre- 
Heneiar oecultamente o encontro dos doia 
amantes. (Aqui, naturalmente, a cam 
ra. eetá representando a sogra de Ji 
met...) 

Depola passa a camera a nos mostrar 
a vingem inteira do bonde. Ha eviden- 
te o imtuito de revelar a. permaneneia 
dos estados de espírito do marido e da 
mulher. Mas por que não auggerirt Por- 
que não o suggerir, por esemplo, nas 
expressões de ambos no fim da viagem? 
(Aqui terá sido o eonduetor ou o pai 
sageiro?) 

Como os esposos se reconciliam vem a 
sata do parque de diversões. A camera 
“começa a acompanhar a multidão que 
entra. Julga-se que ella nos vn contar 
a historia, apresentando Janet e George 
entre os outros. A movimentação pára 
entretanto na porta e não se viu nfn- 
imuem.. À acena seguinte já é a focaliza- 
cão da mesa em que estão os objetos 
de George e Janet, focalização que nºs 
mostra o valor da muggestão mas evi- 
dencia a inutilidade da movimentação 














































anterior. Que terá sido a camera aqui? | rise 


Creio que são eesas as movimentações 
do “Sunrise”, — (Continão a excluir a 
das mareas dos pés). Eu queria não es- 
quecer menhuma para Octavio de Fa- 
ria não dizer que cu fiquei no detalhe. 
Porque quando se consideram todas n8 
parcelins nenba-se considerando o todo, 
não é verdado Oetavio de Fariaf 

Os amigos importunos, porém, muitas 
vezes são acolhidos com sinceridade por 
varias outras pessoas. E talvez mesmo 








vise” muito mais movimentação do que 





de ter 4 nele imo dó. 
Sa ieaeção” BI Almir Cuntro já não 
lhe tiver indicado bromureto, eu corro 
a tentar aculmal.o, já que pedir des- 
pas vera int, 

esuas da seria reseção fol a de] 
gu teto ds li do pt 
egos uma ga. 
cega de eu ter dito que em “Sunrise” 


ê 


a machina não tomava parte na acção. 
(Na verdade deve ser indigesto ao meu 
go presenciar a alguem ser cego e 
injusto ao mesmo temço, quando a co- 
gueira é privilégio unico da Bnra, Jus- 
tiça. o). 

“Aquelta minha phrase, porém, não da- 
va razões a Oetavio de Faria para pen- 
nar isto. Eu nunca diria que à camera 
em “Sunrise” não tomasse parto na ae- 
ção. O que eu disse 6 que a parte que 
cl toma, si bem que enorme, 6 absol 
tamente fria, nenhuma razko pose. 
(Com a excepção já feita daquelle acom- 
panbamento das mareas dos pés) 

E para isso, sommavam-se, ao meu ver, 
varias razões que cu tentarei transerever. 
aqui comprimindo-as o mais possivel 
de modo à se amoldarem a essa argumen- 




















avio de Faria pretende decidir a 
questão citando o seu idolo: “Para fa- 
ner minhas historias completas cu deel. 
di fazer a camera aetunr como um mem- 
dro do east, silencioso, mas observa- 
dor”, 

Quinto 4 nffirmação da camera ser 
silenciosa. não ha nella muito genio. 
Quanto a de ner um membro do cast ob. 
servador é parn mim totalmente falsa. 
CAqui, naturalmente, eu estou disen- 
indo unicamente “Sunrise”) . 

Octavio de Faria com certeza ha de 
conhecer uma especie de pessons que a 
gente encontra ma rua com o mais ama- 
Tello. dos sorrisos: os importunos. Ts 
tívne conversando com alguem sobre uma 
questão importante. No principal da 
conversa chega um deles. Pára-se, Quer- 
de fugir: ella mos acompanha. Vae-se 
a um café, Elle tambem rae. E a gente 
Me dar sempre attenção. 
mim, a camera em “Sum: 
fica-se perfeitamente nesta 
e As guns movimentações são a) 
colutamente importunns, Sabe-se de an- 
temão que o local dn historia em mada 
irá influir no desenvolvimento da neção. 
E eis que n 
+ nos mostra toda a chegada delle a 
20 barco atraca e ella a 
astro para mostrar o Ju 
que se chegou, Além disso, pou- 
seenas vão se desenvolver mes- 
do o film está no campo, 
tudo disso é 






















































Cngulação. Berk que cu terei de lhes | do ) 





esteja com estes. Oetavio 











Margaret passava, as casas da aldei 
“vendo-se os seus moradores e o que esta: 
vam fazendo, definir portanto a al- 
deia e os seus habitantes e mostrar tam- 
dem as expressõca que se dosenhavam na 
phyelonomia do homem e da mulher da 
cidade”. E me pergunta finalmente: 
“haveria alguma rasão profunda para 
não se fazer essa movimentação?”, 

A pergunta é um tanto capeiosa. Mas| 
eu lhe respondo: havia. Havia a inuti 
lidade. Como uma das utilidades o meu 
collega aponta a definição da aldeia 
e de seus habitantes. E? Murnau, poi 
rém, que com o letreiro inicial frisa bem 
a ubiquidade da historia. Os meus ty- 
pos não são produetos de nenhum meio, 
À aeção não se vne desenvolver presa aos 
costumes de nenhum povo. Para que 
então essa definição de aldein e dos nei 
habitantes? Aliás, na realização, a mo: 
vimentação além de inutil é joga. 
Ela nos voe mostrar um ambiente per. 
feitamente germanteo, em desavença com 
a cidade, provocando um erro imperdon- 
vel em “Sunrise”, como o disse o pro- 
prio Octavio de Faria. 

Quanto outra parte de mostrar «o, 
expressões ão marido e da mulher da ci- 
dade continuá n haver a inutilidade. 

Na propria realização, a camera, guar- 
dando sempre uma grande distancia do 
aetor, vas impedir qualquer proveito 
pivelonomica, E as the 
mais modern inema são pela 
redueção crescente dn importanein an 
actor, esses longos acompanha 
parecem sobre 
no progresso 

Mas si a intelligencia de Murnau ain- 
àn aproveita o trajecto de Margaret 
para definir mais um ponto o carneter 
de mulher da cidade, o trajeeto de Geor- 
ge é de uma inutilidade espantosa. Não 
fa o per para mostrar ho mesoeio à 
reflexo do que se pasa na alma de 

corge, Symbolizações desse ordem Jé 
trazem “os Tivros de leitora das escolas 
infantis, 

Jo, em ambos, porém, além da esp 
cação natural Qp quererem augmentar 
A ctragom do Wi, ema vai pes. 

al muito accentuada. Na com George 
O'Brien então é evidente. Pois não fa- 

in orgulho de qualquer diretor a fa- 
cilidade extraordinaria com que a ca- 






























ella meuma mostra sor repleto de salte 
encias? 

No e 
ruudes de 
“eu não descubro. Mas 
o fueto das movimentações em “Suns 

permitttrem um grão mínior de 

proximação da theotria de continuidado 
absoluta eu lhe direi aqui porque elias 
inutels para mim. 

primeiro lugar, uma razão 
geral; a no cu não concordar com a rea- 
frieções enorme que o meu collega, com 
a tua thcoria, faz fis possibilidades do 
Cinema. 

Fundamentando au suas idéas, no seu 
precioso artigo “O Secnario e o futuzo 
do Cinema, Oetavio de Faria grita con- 
tra a necessidade de se necommodar u 
vista contenas de vezes em cada film. 
Ha ahi já um ponto divergencia. Fu 
não sei compreender que se regularize 
uma arte em protecção nos olhos. Mes- 
mo porque não tenho algum intuito de 
hostilizar os paeatos ocenlistas. .. Tal- 
vez que casa aecommodação visual provo- 
que um movimento de surpreza e uma 
rememoração Mas não é essa necommo- 
ão um dos grandes valores do Cine. 

produzindo uma selceção ! 
nos seus infelados? Não é essh necommo- 
dação que permitte a mggestão do tem- 

tão diffieil do ser compreendida pe. 
espectadores superficines? O final de 
“White Gold” é um exemplo prisante. 

Oetavio de Faria baseia tambem ns 
xuns idéas no facto da aceommodação 
visual lembrar a todo instante a parte 
mecanica do Cinoma que é preciso es- 
queeer para vêr bem o film. 

E justamente por esta phrase—6 preciso 
esquecer a parte mecanica do cinema 
para vêr bem o film — que cu diseor- 
do àn realização da continuidade abso- 
luta. pelos exemplos citados pelo meu 
colloga e pelta movimentações de “Sun- 
































“Tomemos por exemplo o acompanha- 
mento de Margaret. Continuo com o 
exemplo de Almir Castro porque de to- 
das as movimentações de “Sunrise” 
Já apontadas, ella 6 a unica que, sem 
nenhuma razão profunda ou fim expres- 
ivo absoluto, possue no entretanto uma 
razão evidente que 6 digna ainda da nos- 
as admiração: a de produeir uma con- 
tinuidade visual perfeita, o natu- 





Mas, quando se vb o film pela segun- 
da “vez, a movimentação, nada mostran- 
do que tenha interesse em al, vao-nos ap- 
parecer enormemento mecanica: vê-se 
apenas o apparelho que gira sobre st 
mesmo e pôe-te à acompanhar alguem. 
Longe de mim quergr restringir com 
isso o papel da camera no Cinema. Es- 
tão na camera, ainda inesploradas, as 
maiores — possibilidades da nova art 
Mas existem afirmações que lhe ga- 
rantem uma grandiosidade tão ilimita- 
de no subjtetivimo, na mggestão, na 
poesia e na peyehologia: do me 
Já não nos enthusiama muito a aim- 
ples finalidade de querer com a camera 
produsir uma ligação visual entre duas 
“cenas separadas por grande espaço. 
E mio si poneas as affirmações. Se- 
mesmo entre as 











mais recentes. 
res desde “o titonico contraponto vi- 
sal da dupla tempestade do mar e da 
convenção” em “Napoléon” até a for. 
ea dn muggestão com que nos é contada. 
a oloctrornção em “Ladies of the Mob”. 

E, eu repito, para mim não passa de 
ehntlntaniemo, querer ganhar a nossa 
admiração — ansiosos que somos pela 
supressão dos letreiros como apreeia- 
dores do vordndeiro Cinema — pela cons- 
trueção de um film sem letreiros usan- 
do, além de situações facilmente visual. 
Raveis, recursos. enganadores como essas 
longas movimentações de camera de 
“Sumrise, 

Octavio de Faria pretende decidir to- 
dn a questão de letreiros e movimenta. 
cães em “Sunrise” com a affirmação de 
Marnau: “ Agolitece que eu concebo meus 
films inteiramente através as lentes da 
minha camera, e, como uma camera não 
póde lêr, clles se constróem sem haver 
nenuma” grande dependencia de Tetrei- 





Plinio Siissekind Rocha. 





Por nbroluta falta de espaço publica- 








mero se mosimenta naquelle campo que 


remos a continuação no proximo numero. 








